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O uso de coleções zoológicas como ferramenta didática no ensino superior: um relato de caso

The use of zoological collections as a didatic tool for undergraduate teaching: a case report

Resumo

Este artigo fala sobre a utilização de coleções zoológicas como recurso didático para o processo de ensino e apren-
dizagem em nível de graduação, nos cursos de Ciências Biológicas e Engenharia Ambiental, em uma Instituição de 
Ensino Superior (IES) da região sul Fluminense, Estado do Rio de Janeiro. Diferentes estratégias metodológicas são 
necessárias e utilizadas para o ensino da biologia e da zoologia, lançando-se mão da utilização de espaços formais e/
ou informais. Relata-se aqui a experiência de atualização e curadoria de uma coleção didática de zoologia, em moldes 
similares aos de uma coleção científica. O objetivo desse projeto foi trazer aos estudantes uma maior compreensão 
sobre a diversidade biológica, assim como um melhor entendimento sobre as relações de parentesco entre as espécies, 
táxons supra-específicos, e o ser humano, além do conhecimento sobre a composição faunística dos mais diversos 
ecossistemas, sejam eles, terrestres, marinhos ou límnicos. 

Pavavras-chave:  Ensino de biologia; ensino de zoologia; estratégias de ensino; coleções zoológicas; coleções 
didáticas.

Abstract

This paper discusses the use of zoological collections as a teaching resource for the teaching and learning process at the under-
graduate level, in courses of Biological Sciences and Environmental Engineering, at a Higher Education Institution of the 
Southern region of the Rio de Janeiro state. Several methodological strategies are needed and used for the teaching of biology 
and zoology, using formal and / or informal spaces. We report here the experience of updating and curating of didatic a col-
lection of zoology, in a similar standard to a scientific collection. The main objective of this project was to bring to students 
a greater understanding of biological diversity, as well as a better understanding of the relationships among species, supra-
specific taxa, and the human being, besides the knowledge about the faunistic composition of the most diverse ecosystems, 
being them terrestrial, marine or limnic environments. 
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1. INTRODUÇÃO

 As Ciências Biológicas hoje se estendem desde uma es-
cala molecular até a grande escala dos ecossistemas (BOYD, 
2007), e entre esses extremos encontramos as partes da bio-
logia que lidam com os organismos como um todo (RUS-
SEL, 2009). Hoje uma questão central nas Ciências Bio-
lógicas é a grande crise da biodiversidade, constatada pelo 
Millennium Ecosystem Assessment. Este projeto consistiu de 
uma iniciativa envolvendo mais de 1.000 dos principais 
pesquisadores da área ambiental, que ao analisar o status 
dos principais ecossistemas do mundo, produziram um re-
lato alarmante de profunda degradação e perda de biodiver-
sidade (MILLENNIUM ECOSYSTEM ASSESSMENT, 
2005; FIGUEIRÓ; ARNÓBIO, 2011).
 O Brasil é considerado um país extremamente di-
verso, e de fato, compreende a região mais rica do mun-
do para diversos táxons animais (MITTERMEIER, 1988; 
MARQUES; LAMAS 2006). O bioma Mata Atlântica, 
por exemplo, ao longo da costa brasileira, representa um 
dos cinco maiores hotspots para a biodiversidade no planeta 
(MYERS et al., 2000). Essa floresta, no entanto, vem sendo 
drasticamente reduzida desde a chegada dos europeus, de-
vido aos ciclos econômicos, destacando-se a exploração do 
pau-brasil (Caesalpinia echinata Lam.) e a substituição das 
florestas por espaços destinados a atividades agropecuárias, 
tais como o plantio de café, cana-de-açúcar, ou pastagens 
(DEAN, 1997; CINTRA et al., 2011).
 Esta questão é reforçada por Lewinsohn (2006), que 
alerta para a necessidade urgente da familiarização do ho-
mem com o imenso patrimônio biológico do planeta, em 
especial, mediante às crescentes ameaças provenientes do 
crescimento populacional desordenado que leva à degrada-
ção ambiental e à perda e fragmentação de habitats. Neste 
contexto, Zaher e Young (2003) apontam as coleções zoo-
lógicas como importantes fontes de informações para to-
dos os que trabalham com o estudo da biodiversidade, pois 
proporcionam o progresso de conhecimentos que podem 
ser aplicados a partir de diferenciadas formas na sociedade, 
tanto para a atuação governamental quanto para a gestão 
ambiental. Da mesma maneira, a diversidade e a riqueza 
da flora de um país ou região, são documentadas através 
dos depósitos em coleções botânicas de materiais vivos ou 
preservados (PEIXOTO; MORIM, 2003). 
 As coleções didáticas por sua vez, tanto de zoologia 
quanto de botânica, têm como sua função primordial, ser-
vir como material didático para o ensino formal das ciências 
biológicas. Assim como as coleções zoológicas são um im-
portante acervo para a conservação e entendimento da bio-
diversidade, o ensino promovido através de aulas práticas 
em coleções zoológicas pode proporcionar aos alunos uma 

melhoria em sua aprendizagem, por meio de observação, 
análise, manipulação e curadoria dos espécimes depositados 
nessas coleções. O relato de Resende et al. (2002) de que o 
aprendizado se mostra mais efetivo quando o discente se vê 
diante do material objeto de estudo reforça a importância 
do emprego destas coleções nas práticas docentes.
 Entretanto, Maricato et al. (2007) apontam uma cres-
cente falta de articulação teórico-prática pelo professor. Se-
gundo os autores, a ação pedagógica constitui-se da didáti-
ca teórica e didática prática. A didática teórica seria aquela 
exercida segundo pressupostos científicos visando à ação 
educativa, sendo ela em sua natureza abstrata. A didática 
prática, por sua vez, é aquela que tem por compromisso 
comprovar elementos teóricos estudados em livros ou labo-
ratórios, mas se aplica ao aluno, seus interesses e suas neces-
sidades práticas.
 Desta forma, o presente estudo tem por objetivo apre-
sentar a linha de trabalho que vem sendo empregada no 
Laboratório de Zoologia do Centro Universitário de Volta 
Redonda (UniFOA), em relação às aulas práticas de zoologia 
dos cursos de graduação em Ciências Biológicas e Engenha-
ria Ambiental, na tentativa de empregar elementos teóricos e 
práticos no ensino de zoologia para uma melhor compreen-
são, por parte dos estudantes, dos conteúdos ministrados.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

 De agosto de 2011 a maio de 2012, foi realizado um 
projeto de atualização e curadoria da coleção didática do La-
boratório de Zoologia do Centro Universitário de Volta Re-
donda (UniFOA). Este projeto contou com a participação 
de professores e alunos dos cursos de graduação em Ciências 
Biológicas e Engenharia Ambiental desta instituição. Foi 
elaborada uma base de dados em Excel, contendo dados de 
todos os lotes e/ou espécimes da coleção, relacionados a um 
registro de entrada (RE) individual. Dentre os dados tabe-
lados encontram-se dados taxonômicos baseados no sistema 
de classificação binomial (LINNAEUS, 1758), assim como 
dados de coleta, tais como: número de indivíduos, coletor, 
data, método, ambiente, localidade, coordenadas geográfi-
cas, altitude ou profundidade, e meio de conservação.
 Este projeto também contou com um trabalho de 
curadoria, onde todos os lotes da coleção tiveram suas eti-
quetas refeitas e o meio de conservação renovado. Alguns 
grupos taxonômicos, em especial os Arthropoda da classe 
Insecta, foram examinados sob microscópio estereoscópio 
(BEL Photonics) e identificados em níveis taxonômicos de 
família, gênero e, quando possível, em espécie, baseado em 
chaves de identificação específicas (MUGNAI et al., 2010; 
TRIPLEHORN; JOHNSON, 2011).
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

 O ensino formal das ciências biológicas tende a apre-
sentar um caráter meramente expositivo, tendo em vista a 
quantidade e a profundidade do conteúdo teórico que deve 
ser transmitido aos alunos, durante o processo de ensino 
e aprendizagem. Desta forma, as aulas práticas em labora-
tórios são de fundamental importância, não somente para 
complementar o conteúdo formal a ser ministrado, mas, 
por ter um caráter lúdico e que favorece a participação ativa 
dos estudantes, desperta o interesse e o entusiasmo dos mes-
mos em relação à disciplina. 
 No ensino formal das disciplinas de Ciências Biológi-
cas, é fato observar uma defasagem na utilização de recursos 
didáticos, ressaltando-se aqui a importância dada pelo do-
cente aos livros didáticos, material mais utilizado no pro-
cesso ensino-aprendizagem (GOHM, 1999; NETO; FRA-
CALANZA, 2003; VASCONCELOS; SOUTO, 2003; 
VIEIRA, 2010). Tão importante para o ensino da zoologia 
quanto as aulas em laboratório é a utilização de espaços não 
formais, tais como aulas de campo ou em exposições em 
museus de história natural. Como colocado por Vieira et 
al. (2005), na educação não formal têm-se a oportunida-
de de estimular o discente para os conteúdos observados, 
visto que, o aluno sai da sua rotina em sala de aula para 
conhecer outros espaços. Segundo a autora, o espaço não 
formal, Jardim Zoológico do Rio de Janeiro, em termos de 
complexidade didática e de conteúdos, comparado ao livro 
didático, apresenta ao discente uma maior possibilidade de 
acesso aos conteúdos científicos e, assim, à construção do 
conhecimento. Contudo, nem sempre é possível oferecer 
aos discentes essa experiência didática em campo, sendo ne-
cessário encontrar alternativas metodológicas que também 
funcionem como estímulo ao aprendizado.
 Uma proposta metodológica que vem mostrando bons 
resultados junto aos estudantes é a utilização de uma co-
leção didática de zoologia, bem estruturada, em padrões 
similares aos de coleções científicas, onde todos os lotes 
apresentam números de tombo, ligados aos quais há uma 
série de informações que podem ser utilizadas em aulas 
práticas. Nas coleções zoológicas de referência são deposi-
tados espécimes de séries tipo, referentes às descrições de 
novos táxons, ou apenas o material zoológico proveniente 
de campanhas científicas de coleta, que irão tornar eterno 
o conhecimento sobre a fauna de uma determinada região, 
localidade ou ecossistema.
 De forma similar, a coleção didática do Laboratório de 
Zoologia do UniFOA apresenta uma base de gerenciamen-
to de dados, elaborada em Excel, com todas as informações 
taxonômicas e de coleta de cada espécime depositado. Sen-
do assim, durante as aulas práticas de zoologia os professo-

res podem ministrar o conteúdo referente às disciplinas, de 
forma que os alunos correlacionem os espécimes analisados, 
de diversos grupos taxonômicos, aos diferentes hábitos de 
vida, assim como aos ecossistemas de onde são provenien-
tes. Além disso, os alunos são incentivados a vivenciar prá-
ticas de curadoria de coleções zoológicas. Este é um conhe-
cimento técnico muito importante que, no entanto, vem 
sendo minimizado em cursos de graduação e, em muitos 
casos, até mesmo em cursos de pós-graduação.
 A coleção didática de zoologia do UniFOA contava, 
quando se iniciou este projeto, com aproximadamente 130 
lotes, todos em via úmida. Atualmente, esta coleção conta 
com aproximadamente 170 lotes e mais de 2.500 espécimes 
conservados em via úmida ou seca (Figuras 1-2). 

Figura 1: Representatividade dos filos em percentual de lotes depositados 
na coleção didática do Laboratório de Zoologia do UniFOA.

Figura 2: Representatividade dos principais filos em percentual de espécimes 
depositados na coleção didática do Laboratório de Zoologia do UniFOA.

 Para tal, inicialmente foi realizada uma estimativa de 
quais táxons eram mais representativos na coleção, quais 
eram pouco representativos, e quais não contavam com ne-
nhum exemplar depositado na coleção. O segundo passo foi 
a aquisição de novos exemplares para a coleção, por meio de 
solicitação de espécimes a curadores de outras coleções didá-
ticas ou científicas, incorporação de exemplares descartados 
na triagem de material proveniente de coletas para projetos 
científicos, compra de material proveniente de pescado co-
mercial, e doações de espécimes encontrados mortos.
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 Este acréscimo de aproximadamente 30% em número 
de lotes, no entanto, não se espelha no aumento do número 
de espécimes depositados na coleção. Muitos espécimes de 
vários grupos taxonômicos, que antes não constavam dessa 
coleção didática, foram somados a esta. No entanto, a redis-
tribuição de espécimes em lotes com identificação taxonô-
mica em níveis mais específicos foi um fator que contribuiu 
significativamente para a ampliação do número de registros 
da coleção.
 A grande maioria dos espécimes é de representantes de 
grupos taxonômicos invertebrados, tendo em vista não so-
mente a gigantesca predominância da biodiversidade desses 
grupos, quando comparados aos vertebrados, mas também 
pela dificuldade de aquisição desse material, mesmo para 
fins didáticos em nível superior.
 Além disso, como há um sistema de gerenciamento 
informatizado dessa coleção, é possível a cada aula registrar 
quantos e quais espécimes e/ou lotes foram utilizados para 
observação e análise por parte dos alunos, acessando tam-
bém dados ambientais a esses relacionados. Desta forma, 
pode-se manter um manejo mais adequado da coleção, sa-
bendo-se quais grupos taxonômicos estão melhor represen-
tados e quais são os mais carentes de espécimes. É possível 
então, programar a manutenção e o crescimento da coleção, 
assim como planejar as aulas práticas baseadas não somente 
numa representatividade taxonômica, mas associada à di-
versidade faunística dos ecossistemas. É possível, também, 
saber quantos espécimes foram destruídos por manuseio 
ou dissecção, e quantos estão conservados em via úmida, 
montados em lâminas permanentes, congelados, taxidermi-
zados, ou na forma de esqueletos montados.
 Cabe aqui ressaltar que os estudantes, cada qual com 
seu perfil sócio-cultural e interesses específicos, apresentam 
níveis distintos de dedicação às disciplinas das ciências bio-
lógicas. É função do professor, tornar sua aula lúdica e for-
mativa, estimulando-os a se interessar pela disciplina, não 
apenas para serem bem sucedidos em suas avaliações semes-
trais, mas para serem profissionais competentes.
Em relação ao ensino de zoologia, é de fundamental impor-
tância a experiência discente com espécimes de uma vasta 
gama de táxons. A utilização em aulas práticas de espécimes 
conservados de espécies comuns do dia-a-dia dos estudan-
tes, relacionando-as aos conceitos ensinados em sala de aula 
sobre evolução e sistemática, transporta os alunos de um 
mundo com visão antropocentrista para uma nova realida-
de, onde ele passa a entender e se posicionar como parte do 
mundo natural (Figuras 3-4).

Figura 3: Espécime de sapo (Chordata: Amphibia: Anura), RE 140, conserva-
do em formalina, na coleção didática do Laboratório de Zoologia do UniFOA.

Figura 4: Crânio de um espécime de tatu (Chordata: Mammalia: Xenar-
thra), RE 166, conservado em via seca, na coleção didática do Laboratório 

de Zoologia do UniFOA.

 Por outro lado, a análise em laboratório de espécies 
de outras regiões ou ambientes, que não são parte de seu 
cotidiano, pode proporcionar uma ampliação de sua com-
preensão da biodiversidade (Figura 5). Isso lhe permitirá 
uma visão de padrões globais de diversidade, os quais não 
seriam perceptíveis para o aluno caso o ensino fosse restri-
to à escala local. 
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Figura 5: Espécimes do crustáceo marinho Bathynomus giganteus Milne-
-Edwards, 1879 (Crustacea: Peracarida: Isopoda), RE 134, conservado em 
etanol 70%, na coleção didática do Laboratório de Zoologia do UniFOA.
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